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Líber generationisJefuCbrifti. Matth.i i.cap. 

com que Deos a tinha fu- 
$. I. blimadoj dedicando-lhe 

cm hum cântico gratu- 
OM as mef- latorio as mais nobres 
mas palavras, ideas dofcudiícurfo,cos 
com q a mais maisinflammadosaífec- 
humildc dc to- tos do íeu coraçaõ: cfta-. 

das as crcaturas gratifi- va naqucllc tempo a Se¬ 
cou o mayor benefício nhora em caza de Zaca- 
do feu Creador , fe me rias por occafíaõ da San- 
premitea ao menor dc to- tifícaçaó do grande Bap- 
dos os Oradores ideara tifta; confidcrava-fe Ef- 
Oraçaó do mayor Myf- pofa cleyta do Efpirito 
terio da Corredemptora Santo, May conftituhida 
univerfa). Deliberou do Verbo Incarnado s 
Maria Santiffíma huma Virgem puriffíma , ma? 
publica demonflraçaó fecunda por privilegio^ 
do feu agradecimento Santificadora em Joaó 
aos elevados privilégios, de todo o Mundo, cm 

A fim 
©mçccbj do P.M.Fi.Jozè da Trindade A.D.Tcm.l.Or.l. 



3 ’ OraçaÕ 
fim de tintas exccllen. 
cias dotada, que naó pò> 
dc caber cm crcadaef- 
fcra, nem para a cfpc- 
culaçaõ ? quanto mais 
para o dczejo , o que na 
Alma daquelia mais ver- 
dadeyra Pandora depo- 
fitou Dcos para o logro. 

a Entre tantas cxccl- 
lencias pois, e prerogati- 
vas, motivos ícm duvi¬ 
da dc extraordinárias ac- 
çoens dc graças, a que a 
Virgem prudcntiffíma 
tinha mais prezente na 
tnemoria , foy aquclla 
primeyra , c graciofa 
viíla , que Dcos exerci¬ 
tou comprazcndo-fe (no 
primeyro inílante da fua 
CreaçaóJ em fua Alma: 

L«e. Quia refpexit bumilita- 

tem ancilUfuxipois def- 
tc principio lhe refultou 
( c cila confiíTaõ foy o 
agradecimento > em que 

Panegyrica 
rompeu) a realidade, co 
elogio de Bemaventura* 
da, que lhe confefllrao 
todas as gerações, ainda 
da fua nobiliffíma afeen- 
dcncia : parecia lhe def- 
credito de feu entendi¬ 
mento obrigado naó ob- 
fervar no agradecimento 
a mcfma ordem do be¬ 
nefício , c porpor a qual¬ 
quer acçaó de graças a 
daquelia primeyra vifr 
ta, que íora a origem dc 
toda a fua grandeza , e 
naó ccfíava de admirar, 
c dc repetir huma prero- 
gativa, que naó teve me¬ 
nos confequcncia, que as 
acclamaçóes dcBcmavé- 
turada por tam nobres, 
fantas, cadmiravcis Gc- 
raçoens, como as da fua 
fempreefclarecidaFamr- 
lia: Ecce enim ex hoc n>; > 

beatam me dicent o#*-''1 

nes Generatmes. ■■ .i- 

Eftc 



da gloriofa Conceição de N.Senhora. y 

X Efte mcfmo incffavel Sol, coiro que cífa Luz 
privilegio, oh Auguftif* no primcyro inflame dc 
{ima Imperatriz doMu- crcada adiste tal graça 
do , Protedora jurada nos olhos Divinos, q ca- 
dcftevoíToReyno , heo nonizada logo por boa: 
que hoje fui pendendo Vidit Deus lucemquod g; 
attrahe, c embargando ejfet bona\ conftitutflc 
impe íleo meu difeurfo, por fi os tres dias pri- 
naõ fey fe para me fub- meyros em o Mundo, a 
mergir no abyfmo do que havia de fet May do 
aíTiimpto, mais que para Sol no dia quarto, 
fatisfazer a expedaçaô 4 Dcídc o primeyro 
do Auditor to. Naó me inftanre pois,em q no a- 
idmira pois tanto, que grado dos olhos Divinos 
íoteis cleyta para Máy fois Luz em bondade, c 
de voílòmcfmo PaytGff- graça concebida ; dcfdc 
nuiflituumSanftumge- que aterra logra huma 

v,.’‘ nitorem : para fecunda fclicidadc,queaomeímo . 
;"em corrupção, c para Empyreo caufa inveja, 
outras mil excellencias: deíde que a amaldiçoa- 
oque me fufpcnde hc que da Serpente experimenta 
confeguififestodo cíTe be- quebrantada a cabeça, c 
neWo de voíIo Creador a podem levantar os hu- 
deíde oprimcyro inftan- manos com a confide- 
tc dc voíTo fer. Naó ad- raçaó dc íer cedo redemi- 
mira tanto que da Luz fc 
formate ao quarto dia o 

dos,* defdc que Deos vc o 
conq leraento da fua de¬ 

licia 



Sjrlf, 
Tob, 
i. in 
Euág. 

’* v Oraçãô Pancgyricâ 

Jicia, iílo he Santificado ceiçaõ milagrofa taõ pu- 
o Tabernáculo, cm que ra, que toda fpy cm gra- 
hade afilrtir na tcrra;deT ça , propor o livro das 
deagoraitftffroc: que fois geraçoens naturaes tam 
bem vifta do mefmo maculadas,que foraõ cm 
Deos:Quia refpexit: de- culpa todas ; mas o al- 
vem aclamarvos Berna- tiflimo diótame da Pro- 
venturada (feja vofibelo- vidência foy, que affim 
%\o a mefma confiflaõ como a profunda conca- 
‘voíía) todas as Gerações vidade do vallc faz co- 
ainda as da voíTa Farm- nhccida a eminencia do 
lia Illuftrifijma: ex boa monte, c o primor da 
exhoctempore,(cõmcn- pintura fc manifefta pelo 
ra o Sylvcyra)quo Deus proporcionado da fom- 
tne recepiti bealam me bra,naõ de outra forte a 
dicét Generationes: nem mefma fealdade dacul- 
por outra caufa vejo ho> pa, que prevaleceu nas 
jc propofto, c aberto o geraçoens dos Progcni- 
Livro dos voíTos Progc- tores da Senhora, hc 
nitores Soberanos, mais argumento da cfpeciofi- 
q para applaudir a Bem- dade da graça, q illuítra 
aventurança da vofiaGc- boje a fui geraçaõ com 
raçaó o meu difeurfo: créditos de Bcmavcntu-. 
Libergenerationis. rança: Liber generatiO' 

5 Parecerá ineógruen- nis : beatarn me dicent 

cia para applaudir aBem- omnes Generationes. 

aventurança dchúaCõ- c Efta Bemaventurança 
pois 



da gloriofa Concetçaõ de N. Senhora. j 
>ots que na Senhora Co- çaõ gozou a Gloria , e o 

ccbida confeíTaõ os Au- corpo defde a fua forma- 
guftos Afcendcntes da çaô 'pofluhio a Graça, 
fua Caza.ferá nefta hora Naòhctrocar;he exceder 
a minha Emprcza,fican¬ 
do porTitulo daOraçao: 
Maria em fua Cõceiçaõ 

iemaventurada.Dúinç.i\ 

empenho por profun¬ 
do, e elevado, mas en- 
mdo qucagradavel por 

novo. O mais que até- 
ra cria a piedade para 

gloria dc Maria Santiffí- 
1, era quanto à Alma, 

]uc crcada cm graça a 
ui * o Dcos àquellc corpo, 
que formara a Natureza, 
c quanto ao corpo, que 

«niérvado depois da 
morte incorrupto, o rcu- 
uo Deos àquella Alma 

co \ os dotes de glorio-, 
lo. A minha devoçaõ po¬ 
rem hoje ambiciofa mok 

à que a Alma da Sc- 
defde a fua crea- 

os termos: pois fe eleva 
por efte modo a graça 
da Alma à fua coníuma- 
çaG na Gloria, e tranf- 
cende o corpo os limites 
da fua capacidade na 
graça, que faó as duas 
coufas,quc como raiz, c 
fruto conftitucm huma 
Bemaventurança perfei¬ 
ta. E fc para o voflo ap- 
plaufo efeolheis, Sobera¬ 
na Senhora,hoje a Bema-j 
venturança ; jufto fera 
que para o meu acerto 
difpenfcis benignamen¬ 
te a Graça. 

AVE MARIA. 

*. II. 
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cmt. 

S Oraçaõ Panegyrtcâ 

SAI. 

Liber generationis 

Jefu Chrifli. 

6 SucccíTo mais,c 
junta tnéte me¬ 

nos admiravel,quc cele¬ 
brou a Natureza cm pura 
Creatura, he a geraçaó 
de Maria Santifíima cm 
Graça, e Gloria. Parece 
contradição i e he evi¬ 
dencia* Se a admiraçao 
he das coufas raras, e 
prcciofas, que maravi¬ 
lha mais prcciofa , c ra¬ 
ra , que huma geraçao 
com privilégios dc úni¬ 
ca depois daquella, que 
unioo Verbo Divino à 
Natureza H imana? Hj- 
ma união, que ajuntou a 
primeira vez os diftan- 
tiííimos eílado» de Via- 
dora , c Bem iventura ia? 
H ama entra ia aa Man. 

do para o merecimento; 
que fe equivoca com 
dcfpedida delle para o 
prémio ? Huma produc- 
çaó , era que a natureza 
intenta as penfoens da 
miferia, mas a graça fa¬ 
cilita as felicidades da 
gloria ? Logo he a Con¬ 
ceição dc Maria a mayor 
admiraçao da Natureza. 

7 Porem por outra 
parte,fc Maria Santifíima 
havia dc ícr na Igreja a 
Difpenfadora da graça, 
c gloria,porque havia dc 
preparar a Salvaçaó à 
mefrna Igreja; que ad- 
miraçaõ he foíTe em glo¬ 
ria , e mó fó cm graça 
concebida ? Santo Am- 
broíio, aquclle grande 
Doutor do meu Agofti- 
nho, que foy mais que 
fcllo dc todo o Mjndo , 
proferio que eftc privi¬ 
legio taó íublioic naõ era 

coufa 



da gloriofa Conceição de 'N. Senhora. 5 
coufa que o adiniraíTc : dida deite feculo , que 

s Am pjon fnirunt) fi Do?ni• iílb mais que penhor, fe¬ 
ia c. nus redempturus Mun- ria remuncraçaó , mas 

°’ dum operationem Juam na primeira entrada à 
tunc inchoavit in Ma- vida, em fua Ccnceiçao 
ria , naó porque naó fof- immaculada ; naó fó na 
fe em íi admirabilifíimo, coroaçaó, mas defdc a 
fe naó porque era dcccn- creaçaó i antes foy a co¬ 
te , c ainda ncccíTario roaçaó o complemento, 
que huma Alma creada que aperfeiçoou o que 
para preparar no Mundo na creaçaó principiá- 
a falvaçaó goza (Tc Jogo ra perfeito circulo. Cir- 
do feu fruro ^!ho cm culo pctfeytifíimo foy a 
penhor : Ut per quam vidadaScnhora,qucfem- 
falus omnibus par aba- pre rcfpcirou aDcosco- 
iur, eadem prima fruc- mo centro proporcicna- 
lum Jalutis hauriret ex do da fua circunfercn- 
pignore. cia;e fe no circulo o ulti- 

8 Quem ha, que naó mo ponto rcfpeita tanto 
conftíTc , que por Ma- ao centro, como o pri- 
ria logrou o Mundo a nieiro, pois hc o mefmo 
graça , eg'oria ? Logo, em boa explicaçaó de 
(parece o Santo inferir) Marhematicos, e Filo- 
quem haverá , que eítra- zofos; Jogoaquelle mef- 
phe eíla gloria na Alma moeítado,dequeaScnho- 
da Senhora, como cm ra gozou no ultimo dia 
penhor, naó fó na defpe- da vida coroada dc 

. B Bem- 
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Bemaventurança, devia fc todas as vidas formão, 
Jograr cambem defdc o efle circulo, porque fé 
primeiro inftanre de regulam pelo tempo, co» 
íeu fer na Bemavcntu- mo verifica a Senhora a 
rança creada. Eítc ar- fua fingularidadc no gy- 
gumento, que algum dia ro. Circuivi fola ? A pri- 
ccrtificavaa noífa pieda- meira parte do Texto 
de da graça daConceiçaõ prevenio, c foltou na fe¬ 
da Senhora, deduzindoa gundao reparo: Gyrum 

da fua morte em graça, C&li: a Senhora gyrou o 
jà 3gora naõ fó convcn- gyro do Ceo,os mais gv- 
cerà, mas tacilitarà, naõ raó os círculos da rerra. 
digo cu a Bemavcntu- Notay^jucm gyra no 
rança,em que foy conce- Ceo fempre goza de luz, 
bida , mas a fingula- porque naõ chega taõ al- 
ridade da Senhora no to a fombra, qucccm a 
logro deíTa Bcmaventu- interpofiçaõ daTcrra faz 
rança. o Sol; fó nos lugaresin- 

ledc. 9 Gyrum Cgli circuivi feriores ao Ceo fe deixaõ 
fola. Eu , diz o Efpirito perceber as variaçoens 
Santo era nome da Se- de noite, c dia, trevas, c 
nhora, fuy a unica, que luz, porque he a parre, 
gircy a esfera. O movi- aonde na aufencia do 
mento das esferas he o Sol domina a fombra; 
que conílitue o tempo, no Ceo como fempre 
duraçaó porque fe me- dominaaluzclara,fcm- 
deaj as qoíIis vidas, pois pre o dia fc continua a 

quem 



âaploriofa Conceição de N. Senhora, iT 

quem nel!e gyra ; pois, fombra prevalecefle a 
fendo o Sol 16 6, vezes culpa, era forçozo íer no 
mayor que a Tcrta , pa- gyro fingularizada: C/r- 
recerà eíta là do Cco hú cuivi Joia; naó fó for- 
átomo, naõ ío indivi- mandoo dcfde o ptinici- 
zivel, mas invizivcl en- ro atè o ultimo initantc 
tre a multidão dc ref- em vida de graça, fenaó 
plandorcs do interpoflo também gozando fem- 
Sol. pre do beatífico eílado na 

ío Os mais Santos prezença, e companhia 
pois,fim mediraõas fuas do Sol Divino, que hc a 
acçocns,e vida pelo mo- Bemavcnturança eflen- 
vimento do Oeo, mas ciai dos juítos; (ócoma 
cà da terra , aonde íc diflerença, que o que el- 
tcrminàraõ os círculos les gozàraõ no termo, a 
das fuas vidas em dia dc Senhora fingularmcntc 
graça , todos os princi- gozou defde o principio: 
piàraõ em noite dc cul- Circuivi Joia. 

pa ; a Alma porem dc 11 Qual Clycic mais 
Maria Santiffima,Divina hcroyca,naó a eítrella do 
Eílhcr, a quem naó com- prado,mas a flor da esfe- 
prehcndeu aquella Ley, ra,quc prepara,ou ao mc- 
que a toda a gcraçaóhu- nosíegue o caminho do 
mana alcançou,como gy- Sol alegre, e deívelada: 
rou fempre no Cco, aon- dcfvclada, por augmen- 
dc naó podia haver noi- tar o merecimento da 
tc, em que nem por graça, alegre por gozar 

Bii na 
Oraçoeosdo P.Fr.Jozcda Tíi&dídc A.D.Tom.l.Oi.I. 
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na vifta do Sol o prémio 
da Bemaventurança. Sc 
jà naõ hc que a Senhora 
em íua Conceição foy o 
Sol, que com feu gyro 

$. III. 

”E Sc a Air 
ma da Se- 

illuífrouaoCeo,fazendo- nhora na fua Conceição 
fe aos mefraos habitado- mais queClycie do Di- 
res do Palacio da Divin- vino Sol, foy Sol que 
dade matéria de admi- com feu gyro alegrou o 
raçaó mais reverente : Cco, julguem agora os 
Quec eji i/ia,qux progre- mais bem intencionados 
ditur elecla ut SohSiccw difeurfos > fe mais que 
que fe a Senhora fez glo- bem aventurada , foy 3 
ria dcefpecializarfe nef- Senhora neftc myílcrio 
re gyro, o Sol he o Pia- bcatificadora ? Ou fc 
neta nos círculos efpc- mayor do que a Bema- 
cializado : Oritur Sol, vcntutança,dc que Maria 
& occidit , & in cir. gozava na vifía dc Deos, 
culos fuos revertitur. era o prazer, c em certo 
Quato mais que para go- modo Bemaventurança, 
zar foros dc Sol bailava dequeo mcfmoDeosgo» 
o privilegio de unica y zaria na vida daquclla 
pois a fingularidade foy puriffima Alma, cmfua 
a que deu o nome àquel- Conceição prodigiofi ? 
lc Planeta : Circuivi fo~ Na verdade felicidade 
la: elefta ut Sol : Sol grande he daquelle luzi- 
(jjuiaJoluí. do tetrato do Artífice 

Divino 



âa gloriofa Concetçáti de N. Senlora. i* 
Divino a habitaçao do faó da fua taó celebrada 
Celcíte Globo, masque Carroça intitulou Ezc- 
tem que ver com a Bem- quiel Viraõ da feme- 
aventurança , ou alegria lhança da Gloria Divi¬ 
do Ceo na vifta deVeu na. E em que cftuva a 
taó prefado, como digno femelhança? Direy:efia- 
lllullrador > Naó inten- va em huma Roda,que à 
to porem fublimat t3nto vifta da Carroça appare- 
o difcurfo , que o prcci- cco fobre a terra r Vi fio ch.*. 
picio fc;a experimentada fimilitudinis gloria Do- 
confcqucncia do arrojo; mini:apparuit Rota una 

balh para ampliaçaódo fuper terram : taó pri- 
aíTumpto, cfatisfaçaódo vilegiada nomcfmoinf- 
empenho perfuadirqnea tante, que principiou a 
Alma da Senhora foy gyrar apparccida,quc à- 
concebida em Bcmavcn- lem de fer toda olhos pa*ç 
turança,. naó íó para a ra ver omcfmo Dcos no 
gozar, mas tambem pa- firmamento da Carroça 
ra a difpender; pois ranto cnthronizado: Totú cor- 

que apparcceu efia engra- pus oculis plenum: eíla- 
çada Crcatura , logo fe va pela graça, caífiften- 
prendou Deos tanto da cia do Eípirito Santo taó 
fua beIJcza, que cftimou íingularizada, que nclla 
a fua vifta , caífiftencia como em cryftallinoef- 
por própria gloria, c pelho o mefmo Deos fe 
Bcmaventurança. via, e revia : Afpeólus 

13 A’ prodigiofavi; rotarum cprji tifo 

mar is. 
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mar is: Spiritus vit<c e- Sc coubera nos limites 
rat inrotis. Roda, que da decencia , cftava pa« 
cm fua appariçaó , ou ra dizer que o amor Di- 
Conceiçaó gyra fobre a vino teve neftc cafo feu 
terra,gozando naó fó da naó fey que de freneti- 
gloria da vifta de Deos, co; pois naó fatisfeito 
mas a de fer vifta pelo com o que (ò o podia fa- 
mefmo Deos com gloria, tisíazer, que he elle mef- 
quem pódc fer fe naó a mo ; fe facisfes com o 
Alma de Maria Santiffi- que era impoffivel que o 
ma,que nem por Sol per- fatisfizeflemem de poder 
deu no gyro a razaó de abfoluto i com a vifta, c 

by«. roda: Solis Yotaml affiftencia da Alma da 
14 Mas a vifta de Senhora crcada ,e a Sc- 

huma Rodaídc Mariaíde nhora concebida para 
huma crcatura? cftima gloria , c Bcmavcniu- 
Dcos por gloria, c Bem- rança fua : parecculhc 
aventurança? Deos ? A- pouco aventajado priti- 
quclle Deos, que fó hc legio conccdcrllie para a 
adequada Bemavcntu- viíaó da Divina Eílència 
rança de fiproprio, por- olhos bemaventurados: 
quede fi fóellc hc pro- Oculis plenum : c quiz 
porcionado obje&o por conftituilla beatificadora 
infinito , aífim cftima fua em cerro modo: Spi- 
por gloria a prezença de ritus vttx erat in rotis; 

hum ente > ainda que vi/10 fiinilitudinis glo- 

pxcfeitiffi.no, limitado/ r\& Domini, 

r 15 Mas 



âa gloriofa Conceição de N. Senhora tf 
15 Mas como era objcdo limitado; aqui 

gloria dc Dcos a vifla da fc vc agora a traça do 
AlmadeMariatou doEf- amor divinamente en- 
pirito Divino a afflflen* genhofo ; íea que nos 
cia daquella Roda? Que Olhos daSenhora fc viíle 
ha conccitos>que por me- Dcos a Ci mcfmo,e nefta 
lhor que fe provem,nun- reflexão fc gozafíe beatífi¬ 
ca bem fe entendem. Di- cado. Efta foy a energia 
rey : prczent2ndo fc a 
Teus olhos o Efpirito Di¬ 
vino, era força verfe a fi 
ncllcsretratado: craóen¬ 
graçados, porque da cor 
do mar os olhos defla 
admiravel roda : Totum 

corpus oculisplenumaj- 

pééius rolar um vi fio 

irtaris : c no tranfpa- 
rente defte mar, ou no 
cryflallino deftes olhos 
he que aííiflia Dcos ven¬ 
do^ vcndo-íeaomcímo 
tempo, para fer afflm na 
vifla da Senhora bema- 
venturado: havia o ob¬ 
jeto , que o bcatificaflè, 
f infínitoicra a Senhora 

do Texto: Vi fio fiirmli- 

tudinis gloria Dornini, 
Vifac,naó da gloria, mas 
da femelhança, e retrato 
dcíía gloria,* porque,ain- 
daque da vifla da Se¬ 
nhora fc naó podia deri¬ 
var Bemaventurança taó 
immcnfa , podia com 
tudo , no cryflallino de 
feus olhos traçar o amor 
empenhado a cxalcalla, 
tanto que apparecida,ou 
concebida, hum retrato 
çenuino daouella Berna- 
venturança , que Dcos 
gozava, naó da fua, mas 
na fua vifla. Oh amor, 
c que divinarr.cnte es 

difereto 



i ê Oraçaõ Panegírica ' _ 
diTcrcto ? Oh Alma, c to cra dc huma Alma, 
que prodigiofamente cs que gyrava como Sol ni 
crcadal fua esfera (o por gozar da 

affiftencia defle amor 
§. IV. na fua folicita roda,con. 

tanta vigilância ,que 

■•p Oderàícrquc multiplicava cm olhos 
por eíta cau- naõ fey íe por moílrar ' 

a a Pefloa Divina, innumcravel de feus del 
que citava na roda, era o velos,íê para dar a enten- 
Frpiriro Santo: naõ fó deraoMundo,qnaõeiaò 
po que,como a graça hc prémios uzurpados, o 
o feu attributo, cra elic que corrcfpondiaõ a tan- 
o principal cm myílcrio tos merecimentos, que 
raõ engraçado; mas pa- igualavaó, fc naó cxcc 
ra que foubeflemos que diaõ, aos de todos 
ío o amor tal induílria Juftos,queemboaintell 
pudera inventar. Sc naó gencia,rcprczentava a ic 
quizermos dizer q afíií- 'da em tantos olhos, 
tia o amor na roda chea • 7 Dcmaneira qu 
de olhos,porque naó re- vendo Deos a Alma c 
para ogenio do amor em Senhora concebida, e r 
andar cm huma roda prezentada naquelia r 
por confeguir,talvez cm da, via ranta graça, ta 
huma viftàjO que cftima ta perfeição, c tanta fan 
por Bcmaventurácarnem tidade junta,como fevií- 
foy engano,*que bem vií- fc a de todos os Santos dc. 
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fua Igreja» como naó fe- q Deos na voíTa vifta go-' 
ria logo Maria na fua zou naó de qualquer 
Conceição naó fo Bema- bemavcnturança , mas 
vcnturada , mas do: taó immenfa como a 
mcfmo Deos beatífica- que de toda a triunfante 
dora ? Seria poffivcl que jerufalem lhe refulta. 
fe naó gloriaíle Deos de 18 Nos Cantares 
ver huma Creatura, em chama o Divino Efpozo 
quem divifava como cm a fua Efpoza toda fermo- 
cfpelho a fua grandefa ? za , e engraçada , c a 
Naó feria. Seria poffivcl Corte de Jerufalem mui- 
quc naó cílimafTe por to parecida: Pulchra es, 

gloria a prczcnça dc hu- arnica mea , & decora 

ma Alma,que recopilava Jicut Jerufalem ; e que 
em fi toda a Bcmaven- proporção tem o mimo, 
turança da IgrejaíNaó fe- e recato de huma Efpofa 
ria. Seria poffivcl naó com o turbulento, c per- 
avaliafle por Bemavcn- turbado dc huma Cida- 
turança a affiftcncia de de ? Mas naó preverta- 
huma Senhora, que na mos o Texto do feu na- 
pluralidade de feus me- tural, c myftico fentido; 
rccimentos excedia os de a Efpoza, diíTe aquclle, 
todos os Juftos? De ne- que fò teve o nome de 
nhuma forte feria : Vifio Idiota, era Maria em fua 
fimilitudinis glori& Do- Concciçaó puriffima : 
mini: antes cu diflera Pulchra es in tuaCon- 

oh Virgem immaculada cepúone: a Cidade em dl'7. 

C fentir 
Oií^ocuj do P .M.Fr. Jojè da Trindade A.D.Tom.l.Oi.I. 
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fcntir de Titelman hc a aturis complacu.it San- 

Jerufalem triunfante : ciiffímxTrinitati. 

TM-Per Jerufalem intelligi- i? Digno parallcllo 
?ací-tur tviumpkans Eccle- fazcftebenecomplacensy 

UCi* Beatorum: e que ou- do Efpozo, com aqucllc 
tra coufa foy comparar bene complacui: do Pa- 
a M ^Rl\ em fu3 Con- dre Eterno, falando no 
ceyçaõ com roda a Cor. Thabor do prazer que 
te do Cco, fe naõ mof* lhe caufava aGeraçaõ na- 
trar , que tanta era a tural do Verbo Divino, 
gldfia , c prazer , que Dizia do Filho feu Ecer- 
Deos tinha na viífa da no Padre» que com íln- 
Senhora Concebida, co- guiar bemaventurança fe 
moa Bcmavcnturança,q comprazia nellc : Inquo m 
de todos os Bemaventu- mihi bene complacui: á..i7 
rados lhe refultava, por dizia à Efpofa o feu doce 
-cílc rcfpcito aonde a Efpofo , ou também 
noíía Vulgata \è:pulcrba Pay da mais prezada Fi- 
esy & fuavis : lè o He- lha , que nas fuas per- 
breo: bene complacens : feyçoens fe comprazia 
iílo he , cm explicaçaò com gloria: Pulcbra es , 
de Cornelio, taõ agra- & bene complacens. 

davcl foy a Senhora, que Quem naõ pafmaíQucm 
entre todas as creaturas, fe naó alfombra de ver, 
a Deos caufava íingular que fe exprime pelos 

/Li complacência : Quia mefmos termos a Bema- 
pj.1 unice prx omnibus cre- ventuianca, de que Dcos 

*: .. goza 
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goza Ha vifta dc feu Fi- contempla cm MARIA 
lho natural, e a que lo- a fi mefmo , ficando na 
gra na vifta da Filha gloria , e Bemaventu- 
adoptiva em Tua gera- rança das fuas geraçoens 
çaõ ? Afsim iguala a Chrifto, c Matia igual- 
viíla defta Senhora, naõ mente prcdcftinados, (o 
jà fó à dc toda a Corte com a differença, que o 

do Empyreo , mas ate que na Senhora , íoy ad 

( teme proferido o re- extra privilegio da gra- 
ceyo)à do mefmo Vcibo ça , no Verbo foy ad 

Divino / Mas a tanto intra condição da natu- 
chegoua ponderaçaó de reza ; porem cm arr bos 
algum Douto fundado prerogativa taõ grande, 
na energia do Texto: que por innaceífivel jà 

■a ú- Maria ad conceptum reprchendc no meu dif- 
iuAp. eleóla fuitJicutChriJluSi curfo a temeridade que 
jj“f‘ &<squali prcedeftinatio- também faria injuria à 
Pa- w^notay aqucllc cequali comprehenfaódcAudi- 
v'ltióp^<lí^fttnationé)admun- torio taó entendido, (c 

apud dijjimam conceptionem por attençaõ a concluir 
G°* vocata per gratiam , com o elogio dos Afcen- 
co.,c. quarn babiturus erat dentes daSenhora no Eu- 
cepe? Chrtjius per naturam. angelho, infifiiílè em ap- 

20 Contemplan- plaudilla Bcmavcturada: 
do-fc o Pay a fi, ptodus, beatam medicent gene- 

em íi o Verbo , e pro- rationes: depois dc tãtas 
duzindo a MARIA , fc glorias dcRcatifsima,por 

■*-.j C ii Bcati- 
Oraçosusdo P.M.Fr.JozcdaTiicdadc A.D.Tcm.I.Oi.I. 
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Beatifícadora, como jà 
agora a inciculàraõ toda 
a fua cfpiritua! Defcen- 

Frác. dcncia: Surrexerunt Fi- 
is."' Ui ejuSi & beatiffimam 

praiicaverunt: Libsr 

generationis. 

§. V. 

21 O E efte Elogio 
O com tudo de 

Berna vccurado fica já im- 
proporcionada à Alma 

ior- da Senhora por diminu- 
™rpo co»ainda afim para o ícu 
ris-10 purifsimo Corpo hc, ou 
pnrci parece exccfsivo (jufto 
«rcõ hc que o difcurfo de híía 

Conceyçaõ, que cm An- 
ra.‘L°r gelicadoutrina, confifte 
ik d. ma»s principalmente na 
roas formaçaò do Corpo,que 

na união da Alma, pon- 
l^no dere cambem neíTeCor- 
vir- po a felicidade própria ) 

t?™ masfea Bemaventurãça, 

Panegyricà 

que em fentir dos ThcdJ 
logos hc huma Graça 
coníumada,he perfcyçao 
mayor qas toda a esfera 
corporea, como pode o 
corpo fet fogeyto que 
pelo logro , e pela poflc 
da graça fe acclamc 
Bemaventurado ? Que 
o Corpo da Senhora foílc 
prezervado depois da 
morte incorrupto, e or¬ 
nado na AfTumpçaócom 
os dores de glorioío, hc 
o mais, que crc a pie¬ 
dade naquelle ultimo 
myftcrio da Senhora , 
quefoy ocomplemcnro 
de fua Conceyçaõ im- 
maculada: que eíTe mef. 
mo Corpo foílc, pela 
uniaõ da Alma , como 
creada em graça, fanti- 
ficado,com aquellaSan¬ 
tidade imprópria , que 
lhe reconhecem osTheo- 
logos3 naó duvidoi que 
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ajufto, que quem par- ceito da cxcellencia da 
iicipava das fuas influen- Senhora corcebida com 
cias na ordem danatu- privilegio taõ illufirc. S. 
rdza fofle companheiro Bernardo,com toda a Tua 
dos privilégios na ordem doçura, difeorreo ir.uito 
d i graça ; porem que na acre na matéria, e jul- 
Conceyçaõ carnal, e gou que fora formado 
preícindindo da anima- em pcccado o Corpo da 
ç õ, jà aqucllc embrião, Senhora : An foyte inter 

«ué no ventre de Anna tnaleriales ampkxus S0r 
fe concebeu, gozafie de Sanãitas fe ipf con «d. 
lnim Dom,que por infe- cepúoni immifcuit,ut fu ca„oí 
iir, como fruto a bema- muifanélificata fuerit, 
^zmuú^repugnava a &concepta ? Aut certè 

fita mefma natureza, peccatum non fuit ubi 

parece diclame imper- libido non defuitt Santo S An. 
íuazive), px>rque infere Anfelmo com outros, {*Jra- 
f< f a Senhora ainda antes ainda que na formaçaõ Con- 

do feu Jer , capàz, de fe do Corpo naõ achàraó 
!,intificar; o que nem a peccado, là divifáraó feu 

iedade, quanto mais a qu c àc divida para con- 

Filofofia, chegou nunca trabillo a feu tempo, 
inferir. fe fe nao prezervaílè 

2 2 Relevante gofto a Senhora com cípecial 
cenho de fer taó grande privilegio, Quia , dis 
<da diífculdadc, para o Santo, ab ipfofe- 
•ue fe íorme digno con- mine incipit bomoejfe. 

S. 
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s.Fui-S. Fulberto porem , S. Igreja o eítado deGrnçn; 
s»p.‘ Vicente Ferrer, Ruperto, fe a animaçaõ natural- 
s^ví- cos Doutores mais Pios mete fó he depois de or- 
ccnt. jc (lllrn parecer, que ganizado o corpo em 
s:rm. Santo Thomàs naõ che* termo de 8o. dias; I020, 
i. d- . „ . . „ ° 
N.ti- gou a reprovar, que a mais q a Animaçaõ, ap- 

Senhora, naó fó cm fua plaude a Igreja a Forma- 
Animaçaõ, foy ifeuta de çaó daquclle Corpo pu- 
pcccado, mas cambem rifsimo , q confcquenre- 
em a FormaçaõdoCor- mentefuppoem no pri- 

iii.j.fó foy preservai* da meyro inftanrc íancifír 
tiM.1 divida próxima de con- caio , e pela graça dif- 

trahillo, <jbeo mefmo , poítoa gozar as rcalida- 
que fer ejje Corpo defde des dc beati fico,K<aÕ pro- 

o primeiro infante de priamente como a AI ma, 

fua Formaçaô na graça mas fegundo a pojjibiiir 

fobredita fantificado , dade dos efeitos, que 

difpo/içaõ que o fegura- lhe permilte a fua na. 

va do eflado beatífico. turez,a. 

Nem podia naó fer afíim 23 Voluncaria , e 
na mente da Igreja, que niõ provada refpofia íe- 
applaude a Conceyçaó ria dizer que Corpo, 
daSsnhoraaos 8. dc De- Alma , e Uniaó na Ser 
zembro , nove mezes nhora tudo foy obra def- 
complctos antes de feu te dia, em que fc falem- 
ad niravel Nacimento -, nizi a Conceyçaó da Se. 
porque fe fó íe celebra na nhora miraculofamcnce 
r ' con- 

a * 
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confummada ; porem Natureza,cm fatificallo: 
ainda admitida a folu- Tatitis per expeflavit, jojõ 

çaó do argumento ccmo donec graiia fruflum ni“(. 
fundada na omniir.oda fuum produxijfet \ Di- £t“°* 
femelhança , que a Se¬ 
nhora teve com feu Filho 
Santifsimo, deite princi- 
cipio fe confirma nova- 
menre o meu empenho: 
pois fe o Coipo de 
Chrifto nem hum inítan- 
te teve de duraçaõ, que 
naó foííc em erra ca in- 

u 1 

dependente da uniaõ da 
fórma à matéria , como 
verificaria a Senhora a 
femelhança com feu Fi¬ 
lho preciofo, cujo Corpo 
fempre logrou a prero* 

( gativa de Santo : Non 

dabií Sanóhim tuum vi~ 

dere corruptionem; fe 
na mcfma Conceyçao 
carnal, ou Formaçaó do 
Corpo naó preveni fic, 
como dis S. Joaó Da- 
mafeeno 3 a Graça 3 à 

gamos logo que afim 
como naó permittiu a 
Providencia que a Alma 
da Senhora, conta fie inf- 
tante , que naó foflc de 
graça , porque afsim era 
decente ao Soberano em¬ 
prego de Tabernáculo 
efpirirual da Magcítade 
Divina ; afsim foy ne- 
cefiario, que naó con- 
taíTc inftante, que naó 
fofle de graça, aquellc 
Corpo j que a mcfma 
Providencia deítinàra 
para Tabernáculo em 
que havia de afsiítir cor¬ 
poralmente o Divino 
Verbo. 

24 Hc o que pare¬ 
ce quiz dizer David fa¬ 
lando cm cípiiito defla 
myfhca Cidade de Ccos: 

T/h- 
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ixPf. Fiuminis impetus lati- privilegio fantifícado; c 
s.* n'ficat CivitatemDeufan • he a energia , com que o 
♦ jX.Puf'. ttficavit tabernaculum Texto cõtinua adjuvabit 

*• Juum AltiJ/imusi adju- eam Deus mane dilucu- 

vabit eam Deus mane lo: ilio he, explica S. SFul. 
diluculo : Da alegria, ou Fulberto Carnotcnfc,quc bert* 
bemavcnturança de que na madrugada do fer, ou 
a Alma da Senhora go- antes de haver prcíeyta 
zou na poíTe de Deos luz, jà Deos fc tinha diír 
como torrente de impe* velado para a fantificar: 
tuofa abundancia, falou Adjuvabit eam, &c, 

Àc\^xz(cx.c:LatijicaU mas §. VI. 
da fancificaçaõ,ou graça, z 5 Arcceme que 
que o Corpo logrou co- com eviden* 
mo Tabernáculo ador* cià vejo cfta efpecialida- 
nado para receber a fe- de da Conccyçaó da Se¬ 
gunda PeíToa Divini, nhoca na Conccyçaó da 
falou de pretérito, San- Lus. Todaa hiltoria da 
ãificavit; dando a en- formaçaó da Lus expli- 
tender que primeyro que cou,e applicou engenho- & vft 
amanheceíTc o dia do fomente S. Vicente Fer»««. 
fer, ifto he , que Deos reyra à Senhora em fuaci'.r‘ 
effeituafle na Alma, e Conceyçaòroquecu ob- 
no Corpo a Uniaõ.jà no fervo he } que por mais 
crcpufculo da organiza* prclfj, que Deos poz cm 
çaó do Corpo clhva elle canonizar a Lus dc boa 
em embriaó por efpecial no primeyro inflame de - 

, . * * formada 
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formada, jà as aguas, dia naò fcr pura ate cila 
queforaó o corpo, em matéria de que o mcfmo 
que a Lus primeiro affif- Deos havia de formar 
tiu, e a quem primeiro 
que tudo ílluítrou, eraó 
do Eípirito Santo affifti- 
das, que he o mcfmo, 
que cftarcm Santificadas: 

Lib. Spiritus Dei ferehatur 

fuPer <*quas dixitque 

Deus: Fiat lux. De 
forte que ainda a Lus naó 
tinha fer, nem exiften- 
cia , e jà as aguas goza- 
vaõ o privilegio da gra¬ 
ça ? Sim, que reprefen- 
tavaó a Conceição de 
MARIA toda luminofa, 
e engraçada. IJIa con- 

junóiio Joacbim,& An. 

ti<e tota luminoja fuit; 

e huma Conceição , cm 
que fc preparava a re- 
nevaçaó do Univcifo, 
como là nas aguas a ma¬ 
téria da formaçaó de ro¬ 
do o Mundo , naõ po- 

Graçocus do P.M.Fr.Joíè da Trindade 

para fi a Caza, e em que 
os homens haviaõ dc 
fundar toda a fua efpe- 
rança:Materia tota {dis *“p 
Ruperto) omnino mun¬ 

da, de qua Sanfta Dei 

Sapientia Domum teter- 

nam fibimet xdijicavit. 

2 6 Taó certa , c 
taó immenfa foy a gra¬ 
ça , que Dcos depofi- 
tou no Corpo da Se¬ 
nhora , que feria mi¬ 
lagre grande naõ ogo- 
zalla; mas o parecer que 
carecia delia : c com- 
municouíe aos homens 
com tanta abundancia, 
q a naó Ser na Senhora 
immenfa , pareceria que 
ficava de todo dcípojs- 
da. Do Vellocino dc 
Gcdeaõ,que prcdigiofa- 
mente apparcccu fecco 

D do 
.D.Toro-l.Or.l. 
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do celeftc rocio, quando quccommunicoii àígrc* 
toda a àreafevia chea ja Catholica, afsim pare- 
em abundancia copiofa, cera ; foy neccflario a- 
difTe o Douto Monte- qtielle milagre para Ge- 
ladenfe, eftas palavras: deaõ firmar o animo na 
Ut totaàreamox cale/li em preza , niais que n«- 
rore abunde madeat fi- ceifaria nos he eíla graça, 
cus perhibetur Vellus: para emprendermos a 
non quòd unquam Ala- Bemaventurança , cuja 
riatium Vellus Gedeonis difpofíçaó foy efla gra- 
gratiarum copiojo r ore ça , ou fantifícaçaó do 
plenum non Juerit,fed corpo da Senhora : Orn- 
quia ex ubérrima roris nino munda}de quafan- 

plenitudine, fic copiosè cia Dei Sapientia Do- 
exuberavit in totam mum adernam fibimet 

aream , ut ni/i immen- cedificavit. 
Jitate gratiae plena for et, Agora noto cu 
gratiarum rore vacua outra particularidade do 
reputartpofjet. Aquellc texto, que realça muito 
Vcllofymbolofoy defte odifeurfo. Lànas aguas 
corpo; aquelle fó por naó fó afjfiflia para fan- 
milagre appareceu fem tificallaso Efpirito Sáto , 
rocio, efte fó por mi Ia- mas também para que 
gre pareceria fem graça ; nellas fc preparafle a fun- 
aqueile appareceu afsim, tificaçaõ do Mundo, co- 
porq o tinha diffundido mo matéria, que haviaó 
a arca* cftc peiía muita dc fer de todo o crcado> 
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c eftc foy oprefagio ("di- Corpo da Senhora, nao 
zcm os Theoiohos) do jà com o que fe fymboli- 
Sacramento do Baprif- zou nas aguas,fcnaõ com 
mo. Da mefma forte , o que rcalmcnte venera- 
no Corpo da Senhora mos naquella Hoftia. 
affiftio o Efpiriro Santo Applaudc a Igreja o Cor- 
pcla graça, pois nelle fe po de Chrifto, que por 
preparava a falvaçaõ de darnos Graça fe dcyxou 
toda a Terra,como prin* Sacramentado na Terra; 
cipio, que havia de fer mas naõ folemnifa o 
de toda a felicidade hu- Corpo de Maria também 
mana , conftituindo-fe quaíi facramcntado para 
pelo mcfmo cafo (per* comunicamos aquclla 
mitta-feme dizello af- graça , que gozou na fua 
fim) hum novo Sacra- Forma çsõ, como Bema- 
mento da Igreja naõ (6 vcnturança.Conjcturo q 
para incluir, mas para nafee eíta diverfidade de 
nosdifpender acnchcn- que o Corpo de Chrifto 
tesa Graça. fe deixou ficar noMun. 

do realmcnre;e naõ o dc 
§. VII. Maria , que rcalmente 

fòeltà noEmpyrco, co* 
28 1~^\ Eccnte feria mo crc a picdade.Porcm 

pela circunf- o q naõ celebra como de 
tancia do lugar, em que Fè a Igreja,ifto applaudc 
citamos, comparar efie a Devoçaómaishcrcyca, 
como Sacramento do como quem participa 

Dii tanto 
Oxaçoen» do P.M.Fr. Jozè da Trindade A.D.Tom.l.Oi.I. 
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canto da Graça daqueile das fuas grandezas: antes 
Sanrifiimo Corpo, que fe houvera dc litigarfc 
aonde ? em feu mefmo entre eíles dous Sacra- 
Elogio ficou como Sa- mentos a mayoria, por 
cramentado: efta he a parte do Corpo da Se- 
difFerença entre os myf- nhora eftava a razao 
teriosda Senhora , c de muyto forçofà nao fó 
Chriflo;efte$ confefia-os pelo titulo da mayor no* 
a Fé} aquclles cre-os a breza do fentido» porque 
Piedade > a Fé dis que o Fe recebe; mas tambem 
Corpo do Filho fe Sa- pella utilidade, anres ne* 
cramctoucm efpecies de ceffidade mayor, que 
Paõ para objedo do goí- hà, de recebcrfe;pois pa¬ 
to; a Piedade dirà que o rece tirais feguro penhor 
CorpodaMíy Fe percebe da Bcmavérurança a di- 
em íeus mcFmos Louvo* gna recepção do Sacra- 
res como eFpecies qr>e meto de Maria,doqda 
Fao objedo do ouvido de Chrifto, ainda q ma¬ 
no Sacramento do Cor- nancial de toda a graça, 
po do Filho ha,e Fe com- Z9 Lembramc que 
munica Graça a quem ofícreceixfo o Demonio 
dignamenteo commun- paó, ainda que de pedras 
g3,* no quaíi Facramcnto a Chrifto Senhor noíTo, 
do Corpo da Máy, rece- recuFou o Senhor a offcr- 
be tambem mil graças ta com hum alciffimo 
quem cordialmentc at- documento : Non in 

tende à promulgaçaõ Joio fane vivit botno * 
naõ “ 
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naó coníifte,dis,fomente Bernaventurança, He o 
a fegurança da vida no Sacramento do Corpo 
Paó que íe communga : daquella Senhora bema- 
Communga difíe, pois vcnturada*dc quem eíTa 
por eftc Pao entendem graça procede taó util, 
muitos Padres aqueila ou taó neceíTariamcntc 
Hoftia. E pois Senhor, no feu gencro, como do 
cm que fica a vida da Sacramento da Eucha* 
falvaçaó,ou a vida eterna riftia. 
melhor* afiançada ? In 3o Senaóhe queain- 
omni verbo, refponde da procede com algúa re- 
Chrifto, quod procedit levácia,como parece deu 
de ore Dei, na partici- a entender o mcfmo 
paçaõ do fegredo , ou Chrifto, quando a quem 
Sacramento de hua pa- acclamavabemavcntura- 
lavra, que procede* naó do o peyto,q de feu Cor- 
menos que da bocca Di- po Santifíimo tinha fido 
vina. E quem be , ou feliz depoíito, refpondcu 
quem póde fer efta pala* q mayor Bcmavcntutan- 
vra ? Naó o direy cu : ça cófeguia quem petcc- 
dizeyo vós Soberana Se- bia aqueila palavra pro- 

L nhora: Ego excreAl- digiofa, que como Sa- 
f tiffitni prodivi: a pala- eramento do Corpo da 
u ’ vra por cuja attenta re* Senhora pela Graça,que 

cepçaõ fe nos comunica comrr.unicava , podia 
aqueila graça , que me- fegurar a vida da Salva- ue. 

lhor nos fegura a felici- çaó eterna ; QuinÍMO ^ 
dade da melhor vida, a beati qui audiunt ver- 

bum 
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hum Dei. He o que o 

Efpirito Santo ji tinha 

promettido : Qui elu• 

ciiant me vitam ater* 

tiam habebunt. Fique 

porem efh queílaó por 

odio(a,indeciza> que pa¬ 

ra gloria da Senhora em 

fua Conceição immacu* 

lada,cíle quah Sacramen¬ 

tar feu Corpo nas efpe- 

cies de feu mefmo Elo¬ 

gio para communicar 

a Graça que gozou ao 

Mundo , jà hc mais do 

que afpirava o empenho 

para verificar na Graça 

daquellc Santiífimo Cor¬ 

po a Bemaventurança , 

que na fua Formaçaõ 

lhe attribuem as gera- 

çoens do Evangelho : 

Beatam me dicent gene- 

rationes: Liber Genera- 

tionis. 

$. viir. 
3 i TVT Aó poííõ com 

11 tudo negarme 

Panegyrica 
ainda a hum Problema, 

com que a todo o dif- 

curfo heyic por a coroa: 

quem ficará no applaufo 

com mais decoro ? A 

Fè, com qu: a igreja ap- 

plaudc a Graça,e Gloria 

noSacramen:o de Chrif- 

to;ou a Piedade,com que 

huma Auguftifsima í3e- 

voçaó folemnifaoSacra- 

menro da Gloria,e Graça 

na Cóceyçaó de Maria/ 

Aqui principiara nova¬ 

mente odifeurfo, fc fc 

pudcíTc elucidar o Pro¬ 

blema como he digno , 

mas porque finaliza a 

hora, naó me parece 

juílo mortificar mais 

a vofla paciência, bailará 

para cxpreíTar o intento 

da Idèa, que fc julgue a 

mayoria do decoro,pella 

grandeza do obzequio; 

a do obzequio pella 

difficuldade do rendi- 

mento, a do rendimento 
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pclla heroicidade doaf- ria, nas enchentes de gra- 
fedo-a cío affcdocn fim cas, com que Dcos, c 
pella differença dos titu- 
osde voluntario,oufor* 

.jozo i pois com eftc dif- 
curfo fc convencera que 
a Senhora na fuaGeraçaõ 
fc acclama Bcmavctura- 
-la,antes Beatifsima,por- 
que cm feu Corpo, e 
Alma recopilou toda a 
Graça, e Gloria, naõ ío 
>ara a gozar, mas para a 

communicar ao mefmo 
Deos,e à Igreja.O mefmo 
Elogio,e Bemaventuran- 
ça fe pòdc , antes deve 
applicarà Excellctifsima 
Õevoçaó q com impon¬ 
derável piedade applau- 
de a Cõceyçaó da Senho- 
:a cm Graça, e Gloria, 
pois pella participaçaó 
de He feu comoSacramc- 
to,ainda que nas tofeas 
cfpccies dellc Elogio dif- 
fàrçado , goza de hum, 
| muitos ícgutosda glo- 

Maria profyeraraó , e 
profperem a fua Defcetr- 
dencia: Vitam xternatn 
babebunt. 

32 E a mais abo¬ 
nada teftemunha deíla 
minha afleveraçaó , c 
voto , fois vòs rrscfma, 
Auguftiffírna Senhora 
neíTe íncíFavel M>fterio, 
que como foisConcebida 
paraAdvogada podero- 
fiffima de voíTos verda¬ 
deiros Devotos, naõ ne¬ 
gareis o que humildes 
vos pedimos: Se gyrais 
como Sol a esfera, illuG 
tray astrcvasdas noífas 
Almas: Se em voíTa vif- 
ta contempla Deos a fua 
Bcmaventutança ,* mof- 
trainos na voíTa contem¬ 
plação o conhecimento 
da prefeiçaõ , que deve¬ 
mos ter, e nos falta : Se 
tanto vos parccefles na 

voílà 



Â 
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voíla Geraçaò com voílo os vofíos Devotos ; ao 
Fillio,* fizey que na nof- O;ador o perdaõ dos 
fa prediftinaçaó nos pa- erros commeteidos, para 
reçamoscom vofco: Se quefempre acerte aclo- 
foftes prezervada atè da giarvos; a quem vosap- 
divida próxima de con- piaude Graça para conci- 
trahir macula ; prezer- nuar nos feus exercícios; 
vaynos ate das remotas c a todo o Auditorio a 
difpoíiçoens da culpa : Gloria para gratificarmos 
Em fim fe como novo cternamente no Ceo vofr 
Sacramento da Igreja lhe fos favores foberanos , 
communicafles, o per- com as mcímas accla- 
da5 para o pcccado s a maçoens de Bemaventu- 
Graça para o mereci me- da, que no Euangelho 
to, ca gloria para o pre- vos daó os Augultiífi- 
mio; excrcitay todos cf- mosHeroesda voíla cf- 
tes empregos, commu- clarecida Afccndcncia : 
nica .ido parte da Berna- Beatam me dicentGe- 

venturança,que em vofTa nerationes \ Libcr gene* 

geraçaó lograis, a todos rationis. 

Faciebat Fe.Jofepbiis Lisbonus de Trinilale 
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